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Introdução: As febres hemorrágicas virais fazem parte de um grupo de doenças virais
nas quais estão incluídas as arboviroses que tem como principais sintomas o quadro
febril  e  a  hemorragia.  Os  principais  agentes  etiológicos  são  artrópodes  (insetos  e
aracnídeos). Objetivo: identificar as diferenças regionais de mortalidade por febres por
arbovírus e febres hemorrágicas virais no período de 2012 a 2022 no Brasil. Materiais e
Métodos: estudo analítico e retrospectivo no qual foram consultados dados no sistema
de mortalidade (SIM), sistema de internação hospitalares (SIH), sobre as notificações,
evolução dos casos notificados quanto a mortalidade e a letalidade da febre maculosa nas
regiões brasileiras e estratificadas por sexo utilizado a base de dados do DATA SUS e as
ferramentas  Tabnet  e  TabWin.  Resultados:  Foram  identificadas  que  o  total  das
internações hospitalares no Brasil foi de 22.301, sendo homens = 11.444 (51,31%) e
mulheres= 10.857 (48,68%). As regiões brasileiras com maiores registros de internações
hospitalares em relação a ocorrência foram as regiões Nordeste com 11776 (52,80%),
sendo em homens 5.616 (47,69%) e mulheres 6.160 (52,31%); na região norte com 4.411
(19,78%), sendo em homens 2342 (53,09%) e mulheres 2069 (46,91%); e a região sudeste
4.168 (18,69%), sendo em homens 2357 (56,55%) e de mulheres 1.811(43,45%). A taxa
de mortalidade na população brasileira foi de 1,74%, na população de homens foi de
1,98% e na população feminina de 1,48%.  As regiões brasileiras que apresentaram
maiores taxas de mortalidade foram as regiões Sudeste com 4,15%, homens de 4,29% e
mulheres de 3,98%, e Sul com 2,6%, sendo homens de 2,45% e mulheres de 2,88%.
Conclusão:  Portanto,  foram  identificadas  que  da  região  nordeste  houve  maiores
registros de internações hospitalares e menores taxas de mortalidade se comparadas com
as regiões  sudeste  e  sul.  Não houve diferenças  significativas  quanto  ao  gênero em
relação a mortalidade.
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